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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo investigar o uso das seguintes formas 
verbais: a composta de gerúndio e futuro do pretérito em correspondências internas e 
externas da esfera do trabalho de uma instituição de ensino superior, como forma de 
atenuação da linguagem. Para isso, foram analisados cinqüenta e oito gêneros da esfera 
comercial em que o uso das formas mencionadas acima se deu de maneira recorrente. Com 
base em alguns teóricos, pôde-se perceber a existência de alguns indícios quanto ao uso 
freqüente da modalidade de atenuação, polidez, em casos da utilização do futuro do pretérito 
e, também, da forma de gerúndio. De modo que é possível afirmar que a teoria por nós 
abordada responde, adequadamente, aos usos sob enfoque que, nessa pesquisa, possui um 
caráter mais amplo para que se investigue e, conseqüentemente, discute acerca desse caso, 
em trabalhos investigativos futuros, considerando, inclusive, outros gêneros.   
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O uso do tempo verbal “futuro do pretérito” e da forma composta de gerúndio 
tanto em expressões de futuro quanto de presente, em gêneros da esfera comercial (ofícios, 
memorandos e e-mails), é objeto de estudo da referida pesquisa. Esse fenômeno ocorre não 
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só em situações de escrita, mas também de fala, no entanto o corpus a ser analisado, nesse 
estudo, refere-se a dados de escrita. Para tanto, buscou-se, em algumas gramáticas de base 
normativa e em alguns teóricos ligados à área, tais como: Cunha (1977), Neves (2000) e 
Rodrigues (1993), algumas definições a respeito de verbo, bem como das formas verbais em 
foco. A seguir, encontram-se alguns dados extraídos do corpus analisado: 
(1) [...] gostaríamos de convidá-lo para [...] [of 001 dado 1]  
(2) Estamos encaminhando, em anexo, procedimentos sobre os lançamentos das contas [...] 
[mem 003 dado 1] 
(3) Como a distribuição de algumas Disciplinas está sendo dificultada por apresentarem 
identificação [...] [of 002 dado 1] 
(4) Gostaria de saber o valor da mensalidade[...] [memo 010 dado 1] 
O estudo desse caso tem por finalidade discutir que a análise de tais usos não são 
possíveis mediante apenas a estrutura, forma verbal (como fazem, geralmente, as gramáticas 
tradicionais), mas sim, devem-se levar em consideração fatores semânticos e até mesmo 
pragmáticos que atuam nesses gêneros. Alguns teóricos foram consultados, com o intuito de 
verificar qual a definição trazida por eles, bem como seus exemplos, entre eles: Cunha 
(1977), Neves (2000), Rodrigues (1993).  
Segundo Cunha (1977, p. 367), “verbo é uma palavra de forma variável que 
exprime o que passa, isto é, um acontecimento representado no tempo” e podendo flexionar-
se em número, pessoa, modo e tempo. 
 Entretanto, quando se pensa em futuro do pretérito, dentro de correspondências 
comerciais, não é possível considerá-lo apenas como representante do tempo verbal, pois, em 
alguns casos, como o das correspondências internas e externas, esse não parece ser o fator 
principal. 
Ainda, Cunha (1977, p. 441) cita o emprego do futuro do pretérito da seguinte 
maneira: 
1) para designar ações posteriores à época que se fala; 
2) para exprimir a incerteza (probabilidade, dúvida, suposição) sobre fatos 
passados; 
3) Como forma polida de presente, em geral denotadora de desejo; 
4) em certas frases interrogativas ou exclamativas, para denotar surpresa ou 
indignação; 
5) nas afirmações condicionadas, quando se referem a fatos que não se realizaram 
e que provavelmente não se realizarão. 
 
A escala de uso proposta pelo autor desloca o uso específico, restrito ao tempo, 
listando outras possibilidades, o que parece mais provável. Considere-se a ocorrência a 
seguir: 
(5) Gostaria de convidá-los para estarem participando de nossa primeira [...] [of. 007 dado 
1] 
 Percebe-se que a ocorrência acima citada possui duas ações em que a primeira 
“gostaria” refere-se ao terceiro uso: forma polida de presente, isto é, tem-se uma forma 
terminada em [-ria] que, segundo as gramáticas de base normativa, representa o tempo verbal 
futuro do pretérito, cuja referência é o tempo passado. No entanto, nesse dado, o primeiro 
evento (convite) diz respeito a um momento presente. Quanto ao segundo evento “estar 
presente...”, possui forma composta de gerúndio, pois há um verbo auxiliar mais um verbo 
principal na forma nominal de gerúndio “estarem participando”. É interessante discutir 
acerca desse uso, uma vez que é muito recorrente em dados de fala e escrita, além de se tratar 
de um uso condenado pela gramática tradicional. Nesse dado, ocorre a utilização de uma 
forma presente, porém remetendo-se a uma situação futura “participarem”. 
Em relação à forma composta de gerúndio prescrita pela gramática tradicional, 
bem como a não prescrita, as quais aparecem nos gêneros investigados, observa-se que se 
trata de um emprego composto por uma das formas nominais do verbo e que, segundo Cunha 
(1977, p. 456), identifica-se pelo fato de não poder exprimir, por si, o tempo. Nesse caso 
específico do gerúndio, o verbo apresenta o processo verbal em curso e desempenha funções 
exercidas pelo advérbio ou pelo adjetivo. Assim, o dado a seguir mostra que nem sempre o 
uso dessa forma se refere somente ao momento presente: 
 (6) [...] uma lista de exercícios foi deixada com eles sobre o conteúdo que está sendo 
ministrado[...] [ E-m 006 dado 2] 
Nesse caso, pode-se inferir que o momento da fala é presente, mas a ação refere-se ao 
passado. Segundo Cunha (1977), o verbo estar seguido de gerúndio está ligado ao presente e 
aqui se nota que esta forma verbal tem um tempo que é definido pelo contexto, pois o evento 
continua acontecendo no presente. 
Quando está posposto ao verbo e combinado aos auxiliares estar, ajudar, ir e vir 
marca diferentes aspectos da execução do processo verbal (CUNHA, 1977, p. 463). Ele 
menciona quatro maneiras dessa combinação ocorrer: 
1) Estar seguido de gerúndio indica uma ação durativa em um momento rigoroso 
(ex: está mudando). 
2) Andar seguido de gerúndio indica uma ação durativa, em que predomina a idéia 
de intensidade, ou de movimento reiterado (ex: andou pensando). 
3)Ir seguido de gerúndio expressa uma ação durativa que se realiza 
progressivamente, ou por etapas sucessivas. 
4)Vir seguido de gerúndio expressa uma ação durativa que se desenvolve 
gradualmente em direção à época, ou ao lugar em que nos encontramos (ex: vinha 
nascendo).  
 
Retomando a ocorrência [of. 007 dado 1], é possível se pensar que a forma 
composta de gerúndio expressa não um momento específico (apenas presente), mas sim, a 
situação de fala é presente, além da forma “estarem”, contudo a referência dá-se a um tempo 
futuro. Dessa forma, verifica-se que esse uso é feito com o intuito de atenuar, suavizar aquilo 
que está sendo dito na comunicação. 
Diante desses dados, percebe-se que o uso das formas verbais: futuro do pretérito 
e da forma composta de gerúndio encontrados nos gêneros da esfera do trabalho de uma 
instituição de ensino superior está relacionada ao uso de uma forma polida, educada, com o 
intuito de tornar mais ameno, ou seja, atenuando a informação que se deseja transmitir aos 
poucos ao interlocutor. É relevante comentar que poucos são os teóricos que prescrevem esse 
uso, como Cunha (1977) o faz ao considerar que o futuro do pretérito pode indicar também 
uma forma polida de presente. Nesse sentido, pretende-se constatar se a intenção do emissor 
ao utilizar tais formas verbais em correspondências comerciais internas e externas é a 
mesma: atenuar, estabelecer um contato utilizando uma forma polida. 
 
2. Discussão acerca do que dizem as gramáticas 
 
A partir das observações realizadas, foi possível verificar que as definições 
prescritas pelas gramáticas podem ser um pouco diferentes, comportando-se de maneiras 
diversas, sugerindo uma flexibilidade maior de uso desses verbos. 
Os verbos aspectuais, segundo Neves (2000), formam perífrases ou locuções que 
indicam início de evento, desenvolvimento do evento, hábito, progressão, resultado de 
evento, repetição de evento, idéia de freqüência, consecução, intensificação e aquisição de 
estado. Tome-se o exemplo: 
(7) [...] que estamos solicitando equivalência [...] [mem – 010 dado 2] 
 Neste exemplo, pode-se perceber que a “indicação de início de evento” não está 
presente; “hábito”, não há; “resultado de evento” não parece ser o caso; “repetição de 
evento”, muito menos; “intensificação” talvez, se se pensar no significado do verbo solicitar; 
“aquisição de estado”, não aparece no exemplo. Percebe-se uma indicação de progressão 
(evento que se direciona ao tempo futuro), procurando manter uma relação de continuidade e 
parceria com o receptor da mensagem. A impressão é de que o escritor faz um pedido gentil 
de colaboração e que essa colaboração deverá manter-se por um tempo indefinido. Há uma 
intenção por parte do emissor em marcar certa duração da ação que se solicita, como forma 
de atenuar a solicitação, ou seja, de não ser tão incisivo, tanto é que, neste contexto, pode-se 
substituir pela outra forma de polidez, futuro do pretérito: gostaríamos de solicitar 
equivalência... 
Neste sentido, é possível afirmar que as formas verbais futuro do pretérito e a 
forma composta de gerúndio em “corpus” possuem um significado cuja prescrição nas 
gramáticas de base normativa é pouco discutida. Esse, também, engloba um significado 
específico de atenuação da mensagem, no intuito de diminuir a rigidez formal da 
correspondência, de maneira que o seu leitor sinta-se bem ao recebê-la e possa trazer um 
retorno positivo entre as partes envolvidas nesta comunicação. 
Rodrigues (1993, p. 385) afirma que “o uso das formas em [-ria] pode constituir 
também numa perspectiva pragmática, uma estratégia ou procedimento de atenuação, 
entendido como recurso destinado à preservação da face dos interlocutores na interação 
verbal”. 
Diante disso, pode-se perceber que o uso do futuro do pretérito como forma de 
atenuação em correspondências comerciais é uma realidade possível, podendo também 
pressupor que a variante do gerúndio também tem a função de polidez. 
Como o objeto de estudo desse trabalho é a correspondência interna, pode-se 
inferir que existe uma intenção específica de suavizar a comunicação interna. Segundo 
Rodrigues (1993, p. 383): 
[...] se os enunciados ou formas lingüísticas apresentam acepção ou significado 
básico que não depende da situação concreta em que se realiza, a depreensão da 
totalidade da significação depende também de outros fatores, um deles, a situação 
da comunicação. 
 
As comunicações internas, por se aproximarem muito do português falado, 
exigem uma resposta e, de acordo com Neves (1993, p. 694), “[...] dependendo de como a 
condição é apresentada, gera diferentes valores, tais como: condição, possibilidade, cortesia 
e desejo”; o que significa que o uso do futuro do pretérito e a forma composta de gerúndio 
podem expressar essas diferentes interpretações.  
 Para Cereja e Magalhães (1999, p. 156), “o gerúndio transmite a idéia de que 
as funções exercidas pelo advérbio e pelo adjetivo”. Quanto ao Futuro do Pretérito, define 
como o tempo que “expressa a idéia de uma ação que ocorreria desde que certa condição 
tivesse sido atendida”. Percebe-se, então, que esses autores não prescrevem o uso desse 
tempo verbal como modalidade de polidez. 
Pasquale e Ulisses (1998, p. 192) não pontuam a questão da modalidade nos usos 
de futuro do pretérito, no entanto, o tempo é descrito “como posterior ao momento passado a 
que estamos nos referindo”. Verificou-se em nosso “corpus” que este tempo não aparece no 
tipo de comunicação estudado. A forma composta de gerúndio tem valor de pretérito e indica 
processo já concluído no momento em que se fala ou escreve, segundo Pasquale e Ulisses 
(1998), e a questão da modalidade não é citada por eles. 
Mesquita (1997, p. 294) cita que “o gerúndio é empregado para enunciar a idéia 
da ação verbal em pleno desenvolvimento, em curso”. Entretanto, a idéia da modalidade não 
aparece em sua gramática. O futuro do pretérito para Mesquita (1997, p. 290) “pode ser 
usado para atenuar uma expressão, por respeito, polidez, ou timidez”, o que vem ao encontro 




Para realizar essa pesquisa, foram analisados 59 (cinqüenta e nove) documentos, 
entre eles: ofícios, memorandos e e-mails, ligados à esfera social do trabalho, os quais 
possuem características semelhantes em seus conteúdos, no que se refere às ocorrências 
freqüentes do futuro do pretérito e da forma composta de gerúndio. 
A partir dos dados levantados, foi possível verificar a ocorrência desses casos de 
futuro do pretérito e da forma composta de gerúndio como atenuação nas correspondências. 
Para isso, utilizaram-se teóricos relacionados a essa área. 
A seguir, com os dados coletados e separados quantitativamente, fez-se a relação 
entre esses e a bibliografia que permitiram a elucidação das questões. 
 
4. Resultados e Conclusões 
 
Segundo Signer (2001, p. 89), “correspondência é uma forma de comunicação 
escrita de uma pessoa para outra; de instituições [...] tem por finalidade tratar de assuntos ou 
interesses comuns”. Por causa disso, surgiu o interesse de investigar as formas verbais futuro 
do pretérito e forma composta de gerúndio, quando utilizados em correspondências ligadas à 
esfera social do trabalho, e como é desempenhada a modalidade de atenuação das 
mensagens. 
Então, foram analisadas 59 (cinqüenta e nove) correspondências (ofícios, 
memorandos e e-mails) em que se verificaram os dados, conforme a figura a seguir: 
Gêneros Textuais Ofícios E-mail Memorandos 
Número analisado 11 30 18 
Nº de ocorrências 04 Gerúndios 
02 Futuro Do 
Pretérito 
09 Gerúndios 
10 Futuro do Pretérito 
12 Gerúndios 
01 Futuro Do Pretérito 
Identificação do [Of. 001 dado 1] [e -m. 001 dado 1] [e -m. 006 dado 2] [mem. 001 dado 1] [mem. 007 dado 1] 
corpus [Of. 002 dado 1] 
[Of. 003 dado 1] 
[Of. 004 dado 1] 
[Of. 005 dado 1] 
[Of. 006 dado 1] 
[Of. 007 dado 1] 
[e -m. 002 dado 1] [e -m. 007 dado 1] 
[e -m. 002 dado 2] [e -m. 007 dado 2] 
[e -m. 002 dado 3] [e -m. 008 dado 1] 
[e -m. 003 dado 1] [e -m. 008 dado 2] 
[e -m. 004 dado 1] [e -m. 009 dado 1] 
[e -m. 005 dado 1] [e -m. 009 dado 2] 
[e -m. 005 dado 2] [e -m. 009 dado 1] 
[e -m. 006 dado 1] [e -m. 010 dado 1] 
[mem. 002 dado 1] [mem. 008 dado 1] 
[mem. 003 dado 1] [mem. 009 dado 1] 
[mem. 004 dado 1] [mem. 010 dado 1] 
[mem. 004 dado 2] [mem. 010 dado 2] 
[mem. 005 dado 1] [mem. 011 dado 1] 
[mem. 006 dado 1] 
 
 
Total Gerúndio 25 ocorrências 
Total Futuro do 
Pretérito 
13 ocorrências 
Figura 1: Quadro de Ocorrências Analisadas 
 
Em todos os textos analisados, foram encontrados os usos da forma composta de 
gerúndio ou do futuro do pretérito, em alguns casos inclusive co-ocorreram, o que sugere que 
esses modos e tempos verbais são freqüentes em correspondências internas e externas na 
esfera do trabalho. Verificou-se que o maior uso foi o do gerúndio e, em alguns casos, 
aparecem mais de uma vez no mesmo texto. Desta maneira, evidencia-se que o uso dessa 
forma verbal neste gênero de texto parece ser freqüente. 
Dos sete usos do futuro do pretérito encontrados na amostra, identificou-se que o 
descrito por Cunha (1977) nestas construções textuais não designa ação posterior a fala, não 
exprime incerteza sobre os fatos passados, não denota surpresa ou indignação, e também não 
se refere a fatos que não se realizaram e não se realizarão. No entanto, em relação à forma 
polida de presente com denotação de desejo em que expressa o tempo presente, como é 
possível perceber nas ocorrências a seguir: 
(8) [...] gostaríamos de contar com a vossa colaboração [...] [of 007 dado 1] 
(9) [...] por meio deste, gostaríamos de fazer alguns esclarecimentos [...] [of 001 
dado 1] 
            (10) Gostaria de saber qual o procedimento [...] [e – m 002 dado 1] 
Rodrigues (1993, p. 385), em seu artigo, afirma: “Tempo verbal: um problema 
discursivo ou gramatical” pontua que, em alguns casos, quando se utiliza o [-ria], há uma 
tentativa de diminuir o impacto do vocábulo, o que parece estar acontecendo nessas 
construções. 
Segundo Said Ali (1964), o futuro do pretérito é linguagem polida que não obriga 
o interlocutor a responder, o que permite inferir que os exemplos citados podem encaixar-se 
perfeitamente nesta descrição. 
Travaglia apud Neves (1999) identifica uma posterioridade no tempo futuro do 
pretérito e sugere que parece haver duas formas verbais distintas deste modo verbal, uma 
com valor temporal e outra que corresponderia ao valor nocional, no qual a posterioridade 
nocional é aquela em que não há um compromisso com a certeza da ocorrência ou não do 
fato. A posterioridade nocional subdivide-se em condição, possibilidade, polidez e desejo, na 
qual os dois últimos parecem ter relação com este estudo. O autor, entretanto, pelo fator 
posterioridade ser comum aos dois casos, opta pela generalização de uma só forma de futuro 
do pretérito. 
Travaglia apud NEVES (1999, p. 690) assevera que as posterioridades nocionais 
de polidez e de desejo aparecem em construções com perguntas polidas, solicitações que têm 
condições pressupostas. “Essas condições pressupostas aparecem pelo uso do futuro do 
pretérito e este uso teria a função de preservar as faces na interação conversacional”.  
Tanto a posterioridade nocional de polidez como a de desejo parece acontecer 
nos documentos deste estudo, pois, como no exemplo: (11) gostaríamos de convidá-lo[...] 
[of 001 dado 1] existe uma intenção tanto de preservar as faces na interação conversacional, 
também sugerida por Rodrigues (1993), quanto uma pressuposição do desejo expresso na 
intenção do convite, portanto, encaixando-se nas posterioridades nocionais de polidez e de 
desejo. 
Diante do exposto, percebe-se, a partir da amostra estudada, que o futuro do 
pretérito nas correspondências internas mostra um uso na modalidade de atenuação da 
mensagem, com o intuito de manter uma relação de continuidade com o interlocutor. 
 A forma composta de gerúndio apareceu em quase todas as correspondências 
analisadas e o principal uso foi do verbo estar mais o gerúndio. 
Said Ali (1964) afirma que, se juntar o gerúndio como verbo principal, estar 
como verbo auxiliar é obtida a conjugação composta denotadora do momento rigoroso 
(específico). Seguem os exemplos: 
(12) [...] tal solicitação está acontecendo para mantermos [...] [e-m 007 dado 2 ] 
(13) Porém, estamos observando que alguns departamentos [...] [of 004 dado1] 
       (14) Estamos lhe entregando uma cópia do projeto [...] [mem 007 dado 1] 
 
Quando se retoma a definição de Cunha (1977) de que a forma composta de 
gerúndio não pode exprimir, por si, nem o tempo, nem o modo e, nesses dados, o tempo é 
presente, porém remete ao tempo passado, pois o verbo “estar” já possui um aspecto 
temporal, que é inerentemente lexical. 
Nesse mesmo exemplo, também se percebe que a utilização da forma composta 
de gerúndio que apareceu com freqüência tem a intenção de manter uma ligação com seu 
interlocutor, o que sugere uma forma de atenuação da linguagem, em um sentido de 
diminuição da rigidez formal do texto. 
O uso da forma composta de gerúndio e do futuro do pretérito apareceu nos 
textos analisados e, em virtude do limitado número de textos avaliados, isso dá indício de 
freqüência de tal uso, o que seria interessante verificar em um estudo mais aprofundado. 
Sendo assim, percebeu-se que a hipótese de atenuação parece confirmar-se nos 
textos estudados; além disso, os usos das duas formas verbais tentam indicar praticamente a 
mesma função, pois ambos conseguem diminuir a formalidade do texto e aproximar o 
interlocutor de seu interesse. Com os usos desses tempos verbais nas correspondências da 
esfera de trabalho, aparentemente a intenção é de polidez, entretanto, a questão durativa do 
gerúndio permite questionar o desejo de manter-se além da polidez, uma relação de aparente 
descompromisso com o receptor da mensagem, pressupondo uma continuidade. 
Como a amostra coletada é apenas uma base para este estudo, sugere-se um 
aprofundamento das questões levantadas para realmente verificar se há uma intenção de 




USE OF THE FUTURE OF THE PRETERITE AND THE COMPOSED OF 
GERUND AS AN ATTENUATION FORM IN CIRCULATION TEXTS OF A 
UNIVERSITY  
 
ABSTRACT: This study has as objective to investigate the use in the following verbal form: 
the composed of gerund and Future of the Preterite, in internal and external correspondences 
of the sphere of the work of a university as a way to become the language more attenuated, 
polited. For that, fifty-eight genre of the commercial sphere were analized as for his use in 
the mentioned ways in which the uses of the forms mentioned above were very frequent in 
these sphere. It based on some theoricals ones, it could be perceived the existence of 
indications as for the frequent use of attenuation, politeness modality in cases of the use 
Future of the Preterite and, also, in the gerund form. So that, it is possible to affirm that the 
theory for us approached answers, appropriately, to the uses under focus that, in this research 
it possesses a wider character for it is investigated and, consequently, it discusses near of that 
case, in works future investigatived, considering, besides, other genres. 
 
KEYWORDS: Composed form of gerund. Future of the Preterite. Internal and External 
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